Atlas do desenvolvimento humano no Brasil by Fundação João Pinheiro
DO DESENVOLVIMENTO 
HUMANO NO BRASIL
02
O QUE 
É O ATLAS
O ATLAS DO DESENVOLVIMEN­
TO HUMANO NO BRASIL é um 
banco de dados eletrônico feito 
com o objetivo de democratizar o 
acesso e aumentar a capacidade de 
análise sobre informações socio- 
econômicas relevantes dos 5.507 
municípios brasileiros e das 27 
Unidades da Federação.
Baseado nos microdados dos 
censos de 1991 e de 2000 do IBGE 
(Fundação Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), este sis­
tema disponibiliza informações
sobre o índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal (IDH-M) e 124 
outros indicadores georreferenda- 
dos de população, educação, 
habitação, longevidade, renda, 
desigualdade social e característi­
cas físicas do território.
Com uma navegação simples e 
auto-explicável, o Atlas permite ao 
usuário criar seus próprios instru­
mentos de análise sobre diversas 
dimensões do desenvolvimento 
humano, através de mapas temáti­
cos, tabelas, gráficos, relatórios, 
ordenamento (rankings) de municí­
pios e Estados, e ferramentas 
estatísticas. Os resultados podem 
ser impressos ou exportados para 
serem trabalhados em outros pro­
gramas, como planilhas eletrônicas, 
por exemplo.
Já na tela de apresentação é 
possível visualizar todas as princi­
pais funções do Atlas:
1. Consulta Simples - apresenta 
tabelas pré-definidas da área geo­
gráfica escolhida pelo usuário. 
Estas podem ser referentes a mu­
nicípios ou Unidades da Federação. 
Para facilitar a escolha, os mu­
nicípios estão divididos por micror- 
regiões. Estados e Grandes Regiões. 
Além disso, o usuário tem a possi­
bilidade de criar suas próprias 
regiões e salvá-las no programa.
2. Consulta Avançada - tem o
mesmo mecanismo que a consulta 
simples, mas oferece ao usuário a 
possibilidade de montar suas pró­
prias tabelas, escolhendo quais 
indicadores entrarão em cada co­
luna, com a opção de criar condi- 
cionalidades para a seleção de 
variáveis.
3. Maiores e Menores - é uma
maneira rápida de visualizar, por 
exemplo, os municípios com melhor 
ou pior classificação no ranking de 
qualquer um dos indicadores. 
Também há filtros que permitem
fazer essa classificação por Gran­
des Regiões, Estados ou micror- 
regiões.
4. Perfil - Elabora automatica­
mente um relatório de cinco pági­
nas, sobre um município ou uma 
Unidade da Federação, que con­
tém um mapa de localização, as 
principais características do ter­
ritório, e dados evolutivos, de 1991 
a 2000, sobre temas como popu­
lação, estrutura etária, indicadores 
de longevidade e mortalidade, 
nível educacional, nível e distribui­
ção de renda, pobreza, desigual­
dade. acesso a serviços básicos e a 
bens de consumo, indicadores de 
vulnerabilidade familiar, e desen­
volvimento humano.
5. Mapa Temático - a partir de 
um indicador escolhido pelo usu­
ário, o programa colore um mapa 
da área geográfica selecionada 
(Brasil, Grande Região, Estado, mi- 
crorregião), de acordo com um in­
tervalo pré-estabelecido ou defi­
nido pelo usuário. O mapa pode 
ser exportado para uso em outros 
programas.
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6. Histograma - essa função per­
mite ao usuário criar um gráfico 
de barras que representa a dis­
tribuição dos municípios (ou Es­
tados) na escala da variável esco­
lhida - por exemplo, se há mais 
unidades próximas ao início, ao 
meio ou ao fim da escala. Clican- 
do-se em uma das barras, o pro­
grama mapeia automaticamente 
todos os municípios que estão 
dentro daquele intervalo.
7. Correlação - trata-se de uma 
função estatística simples que per­
mite ao usuário descobrir se existe 
uma correlação positiva ou nega­
tiva (ou se não há correlação) 
entre duas variáveis. O programa 
mostra um gráfico: quanto mais 
dispersos estiverem os pontos no 
gráfico, menor a correlação entre
as variáveis e vice-versa.
8. Relatório - o Atlas permite ao 
usuário escolher um indicador 
para que, a partir dele, o programa 
crie um relatório autom ático, 
mostrando a distribuição dos 
municípios (ou Unidades da 
Federação) por faixas, a traçando 
um retrato da situação em 1991 e 
em 2000. O relatório pode ser 
feito para todos os municípios do 
país ou para os municípios de uma 
determinada região ou Unidade da 
Federação.
Para facilitar seu uso, o Atlas 
possui, no menu Ajuda/Conteúdo, 
um guia passo a passo que ensina 
o usuário a navegar com desen­
voltura por todas as suas funções.

usos
POSSÍVEIS 
PARA O 
ATLAS
O ATLAS do Desenvolvimento 
Humano no Brasil é uma ferra­
menta de múltiplos usos para pú­
blicos variados. Ele pode ser usado 
por administradores públicos para 
planejar e eleger prioridades orça­
mentárias, por pesquisadores para 
realizar estudos em profundidade 
sobre quaisquer regiões ou aspec­
tos socioeconômicos do país, por 
organizações não-governamen- 
tais para definir seu foco de atu­
ação, por jornalistas para fazer um 
acompanhamento acurado de 
políticas públicas, e pela sociedade 
civil para avaliações de interesse 
público.
No caso de gestores do setor 
público, o Atlas é um instrumento 
útil nas três esferas de governo. 
Administradores municipais po­
dem usá-lo para priorizar políticas 
públicas e atrair investimentos em 
um município ou microrregião, o 
governo estadual pode visualizar 
em mapas temáticos a cobertura 
de redes de serviços sociais. Para a 
administração federal, o Atlas pro­
porciona uma visão de conjunto 
das carências e potencialidades de 
cada região.
O Atlas é também um meio de 
facilitar o trabalho cooperativo 
dos governos com a sociedade 
civil, propiciando acesso a infor­
mações fundam entais sobre o 
acesso a bens públicos e serviços 
básicos.
Os pesquisadores podem trans­
formá-lo em ferram enta para 
diagnosticar diferentes dimensões 
da pobreza e do desenvolvimento 
humano, identificar desigualdades 
sociais e espaciais, bem como ca­
sos exitosos de avanços do bem- 
estar.
A imprensa, por sua vez, conta 
com indicadores sintéticos, como 
o IDH-M e seus sub-índices de 
renda, longevidade e educação, 
para traçar um panorama amplo e 
ao mesmo tempo aprofundado da 
realidade brasileira. O recurso de 
fazer histogramas permite visu­
alizar com rapidez e facilidade a 
distribuição das carências e po­
tencialidades de todos os municí­
pios e perceber o grau de desi­
gualdade regional. A sociedade 
civil organizada poderá valer-se 
de inform ações inéditas, como 
por exemplo sobre desigualdade 
racial, para organizar uma agenda 
de desenvolvimento humano sus­
tentável, para o presente e para o 
longo prazo.
O Atlas é um sistema útil para 
todos os agentes de desenvolvi­
mento interessados em remover 
as barreiras para a elevação do 
bem-estar das populações disper­
sas por todo o território nacional.
O ATLAS E AS 
METAS DO MILÊNIO
A ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS realizou, em setembro de 
2000, a Assembléia do Milênio, durante a qual chefes de estado ou de 
governo de 191 países subscreveram a Declaração do Milênio, um con­
junto de objetivos para o desenvolvimento e a erradicação da pobreza 
no mundo - as chamadas “Metas do Milênio" (MDMs).
As oito Metas resultantes da Assembléia do Milênio são:
• Erradicar a pobreza absoluta e a fome
• Universalizar o acesso à educação primária
• Promover a igualdade de gênero e a autonomia das mulheres
• Reduzir a mortalidade infantil
• Melhorar a saúde materna
• Combater o HIV/AIDS, a malária e outras doenças
• Garantir a sustentabilidade ambiental
• Estabelecer uma parceria mundial para o desenvolvimento
Dadas estas 8 Metas internacionais comuns, 18 objetivos e mais de 40 
indicadores foram definidos, para possibilitar uma avaliação uniforme das 
MDMs, nos níveis global, regional e nacional. As metas definidas devem ser 
atingidas, em sua maioria, num período de 25 anos (entre 1990 e 2015).
O acompanhamento das MDMs deve considerar especificidades 
nacionais. Assim, cada país deve valer-se de suas capacidades para 
monitorá-las.
O Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil é uma contribuição 
ímpar para a avaliação das MDMs. pois seus dados desagregados vão além 
das médias, permitindo verificar o ponto de partida e a evolução do bem- 
estar das populações de cada porção do território brasileiro.
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